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TANGARÁ DA SERRA

O trabalho para a 
realização de tiragem 
do teste do pezinho em 
Tangará da Serra ago-
ra está mais acessível 
àquelas pessoas que 
moram em outro bair-
ros afastados da região 
central da cidade. Isso 
porque desde ontem, 
11 de agosto, todas as 
Unidades de Saúde de 
Família (USF) do muni-
cípio passaram a aten-
der os pacientes para a 
realização do teste, fa-
cilitando assim o aten-
dimento.

De acordo com a 
coordneadora da Vigi-
lância Epimediológica, 
Juliana Herrero, apesar 
da novidade, ela acredi-
ta que o número de exa-
mes não aumentarão 
na cidade. “Acho que 
na verdade irá facilitar 
o atendimento, porque 
as mães geralmente nos 
procuram. Elas fazem 
o teste porque é junto 
com a vacinação, então 
agora vai facilitar o dia
-a-dia da mãe porque 
ela não vai ficar afas-

tada do postinho para 
fazer o teste do pezinho 
no filho dela”, comen-
tou Juliana, ao destacar 
que atualmente, mais 
de 100 testes são rea-
lizados dentro de Tan-
gará da Serra todos os 
meses.

“Em Tangará da Ser-
ra tínhamos apenas um 
local [Posto Central] 
fazendo o teste do pezi-
nho e a intenção é des-
centralizá-lo, oferecen-
do o mesmo em todas 
as unidades de saúde. 
O teste tem que ser fei-
to até sete dias depois 
que o bebê nasce, en-
tão as mães, com seus 
bebês recém-nascidos 
e ainda debilitadas, 
tem que andar mui-
to para fazer o exame. 
Por isso que fizemos 
essa descentralização, 
oferecendo o mesmo 
em todas as unidades 
de saúde”, afirmou a 
secretária de Saúde de 
Tangará da Serra, Luci-
léia Rodrigues, ao Diá-
rio da Serra.

O exame laborato-
rial, chamado também 
de triagem neonatal, 
detecta precocemente 
doenças metabólicas, 

genéticas e infecciosas, 
que poderão causar al-
terações no desenvolvi-
mento neuropsicomo-
tor do bebê.

O diagnóstico pre-
coce oferece condições 

de um tratamento ini-
ciado nas primeiras se-
manas de vida do bebê, 
evitando a deficiência 
mental. A deficiência, 
uma vez presente no 
corpo, já não pode ser 

curada.
O Programa Nacio-

nal de Triagem Neona-
tal prevê três fases do 
teste do pezinho, em 
que os Estados devem 
se adequar. A primeira 

fase detecta as doenças 
fenilcetonúria e hipo-
tireoidismo congêni-
to. A segunda inclui a 
anemia falciforme, e a 
terceira fase a fibrose 
cística.
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Capacitação reuniu 
técnicos e enfermeiros

A Secretaria Munici-
pal de Saúde de Tangará 
da Serra promoveu na 
última sexta-feira, 8 de 
agosto, mais uma capa-
citação aos profissionais 
que hoje atuam na aten-
ção básica do município.

De acordo com a en-
fermeira Sônia Ricci, 
participaram desta capa-
citação, especificamente 
sobre o Teste do Pezinho, 
enfermeiros e técnicos 
de enfermagem que tra-
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balham nas Unidades de 
Saúde da Família (USF) 
em Tangará da Serra.

“Foi passado um ma-
nual com toda a maneira 
de manejo, como faz, a 
importância e a técnica, 
então na verdade foi uma 
capacitação completa e 
rápida para que pudesse-
mos estar efetuando nos 
postinhos de saúde que 
trabalhamos nessa des-
centralização para rea-
lizar nas crianças, pois 
antes era só no Posto 
Central feita por aqueles 
funcionários que tinham 
a capacitação”, avaliou a 

enfermeira.
Diferentemente da 

coordenadora da Vigi-
lância Epimediológica, 
Juliana Herrero, Sônia 
acreita que o número 
de exames irá aumentar 
na região de Tangará da 
Serra, “principalmente 
por ser próximos dos 
postinhos de saúde, as 
mães irão mais, pela 
questão de tempo e tra-
balho é mais fácil para 
elas estarem vindo. 
Cada equipe da capa-
citação saiu com o seu 
material disponpível”, 
finalizou a enfermeira

Teste do Pezinho está sendo 
feito nas Unidades de Saúde

Atualmanete, mais de 100 testes são realizados por mês em Tangará

Capaciação reuniu  profissionais que hoje atuam na atenção básica do município
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